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RESUMO 

 

Os estudos abordando a nutrição e alimentação de aves silvestres em cativeiro são bastante 

escassos. Os psitacídeos representam um grande grupo de aves que necessitam de atenção 

quanto aos aspectos conservacionistas devido ao tráfico e à grande perda de seu habitat 

natural. Devido a esses fatores atualmente o número de araras em zoológicos e centros de 

conservação é grande. A alimentação correta dessas aves em cativeiro representa um desafio, 

isso por possuírem alta sensibilidade gustativa, o que causa certa seletividade na alimentação 

e desperdício de ração. Objetivou-se avaliar diferentes estratégias de fornecimento de uma 

ração comercial associada à banana para Arara Canindé (Ara ararauna). O experimento foi 

realizado no Centro de Conservação da Fauna Silvestre, no município de Ilha Solteira, Estado 

de São Paulo. Foram utilizadas 8 Araras Canindé (Ara ararauna) alojadas individualmente 

em gaiolas adaptadas para coleta de excretas (0,75 x 0,75 x 1,0 m) e sobras ou desperdício de 

alimento. As aves foram distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado com 4 

tratamentos e medida repetida no tempo, totalizando seis repetições por tratamento (24 

unidades experimentais). Os tratamentos avaliaram quatro estratégias de alimentação de 

araras: ração comercial; associação de 70% de ração comercial com 30% de banana; 

associação de 50% de ração comercial com 50% de banana e ração comercial moída 

aglomerada à banana (50% ração, 50% banana). As dietas que apresentaram a banana tiveram 

um maior consumo total de alimento, porém quando oferecidas separadamente limitaram o 

consumo de ração. Os coeficientes de metabolização aparente dos nutrientes das dietas foram 

análogos aos encontrados na literatura. Todas as estratégias de alimentação das araras foram 

economicamente viáveis, entretanto a mistura da ração com a banana (aglomerado) deve ser 

vista como uma estratégia esporádica, uma forma de enriquecimento ambiental, uma vez sua 

alta palatabilidade pode levar ao consumo de alimento em excesso, além do fato de ser uma 

alternativa de baixa praticidade. 

Palavras-chave: Alimentação de araras. Coeficiente de metabolização. Nutrição. 

 



ABSTRACT 

 

 

Studies addressing the nutrition and feeding of wild birds in captivity are rather scarce. Macaws  

represent a large group of birds that need attention to conservation issues due to trafficking and 

the great loss of their natural habitat. Due to these factors currently, the number of macaws in 

zoos and conservation centers is great. The correct feeding of these birds in captivity poses a 

challenge because they have a high gustatory sensitivity, which causes certain selectivity in feed 

and wastage of feed. The objective of this study was to evaluate different strategies for supplying 

a commercial ration associated with the banana for Arara Canindé (Ara ararauna). The 

experiment was carried out at the Wild Fauna Conservation Center, in Ilha Solteira city, State of 

São Paulo. Eight Araras Canindé (Ara ararauna) were housed individually in cages adapted for 

collection of excrement (0.75 x 0.75 x 1.0 m) and leftovers or food waste. The birds were 

distributed in a completely randomized design with four treatments during three periods of five 

days of harvest, with seven days of adaptation between harvests, totaling six replicates per 

treatment (24 experimental units). The treatments evaluated four strategies of macaw feeding: 

commercial ration; association of 70% commercial ration with 30% of banana; 50% commercial 

ration with 50% banana and ground commercial ration agglomerated with banana (50% ration, 

50% banana). The diets that had fruit had a higher total food consumption, but when offered 

separately, they limited the feed consumption. The apparent metabolizable coefficients of the 

diets were similar to those found in the literature. All diets are economically viable. However, 

mixing the ration with the banana (agglomerate) should be considered as a sporadic strategy, a 

form of environmental enrichment, since its high palatability can lead to excess food 

consumption, besides being an alternative of low practicality. 

Keywords: Macaws feed. Metabolization coefficients. Nutrition.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país muito rico em psitacídeos, aves admiradas por suas cores 

exuberantes e capacidade de imitar sons. Porém o tráfico de animais e a perda do habitat 

natural vêm causando declínio da população e até extinção de algumas espécies como a 

Anodorhynchus glaucus (arara-azul-pequena) que não é encontrada na natureza há mais de 

80 anos. Além disso as baixas taxas de reprodução, longo tempo para atingir a maturidade 

sexual e baixa sobrevivência de filhotes contribuem para a decadência dessas aves na 

natureza. 

Em 1997 o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) normatizou a criação de espécies silvestres e nativas bem como a 

comercialização de animais in vivo através das portarias 117 e 118 de 15 de outubro de 

1997 (IBAMA, 1998), desde então o número de psitacídeos em cativeiro tem aumentado.  

Em 2008 a Instrução Normativa número 169 foi estabelecida com o intuito de 

instruir e normatizar as categorias de uso e manejo da fauna silvestre em cativeiro em 

território brasileiro, visando atender às finalidades socioculturais, de pesquisa científica, de 

conservação, de exposição, de manutenção, de criação, de reprodução, de comercialização, 

de abate e de beneficiamento de produtos e subprodutos, constantes do Cadastro Técnico 

Federal (CTF) de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 

Naturais, regulamentando as seguintes categorias: jardim zoológico; centro de triagem; 

centro de reabilitação; mantenedor de fauna silvestre; criadouro científico de fauna 

silvestre para fins de pesquisa; criadouro científico de fauna silvestre para fins de 

conservação; criadouro comercial de fauna silvestre; estabelecimento comercial de fauna 

silvestre; abatedouro e frigorífico de fauna silvestre (INSTRUÇÃO NORMATIVA 

IBAMA, 2008). 

Atualmente é possível encontrar essas aves sendo comercializadas legalmente 

com a autorização do IBAMA, o que tem aumentado o número de psitacídeos em cativeiro. 

Porém é preciso que haja uma preocupação com a nutrição adequada dessas aves para 

garantir o bem estar e até a reprodução em cativeiro quando desejada. 

A nutrição é a base do manejo animal e é fundamental para garantir a prevenção 

de doenças, crescimento, reprodução e longevidade de qualquer espécie. Os estudos sobre 

as exigências nutricionais de aves silvestres ainda é escasso e o número de araras em 

zoológicos vem crescendo continuamente. Contudo é importante se pensar no 

fornecimento de dietas que possam permitir à aves uma forma de interação com os 
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alimentos, próximo do comportamento que elas demonstrariam em seu habitat natural. 

Além disso é preciso levar em conta as preferências da ave e utilizar o momento da 

alimentação não apenas como forma de nutrição, mas também como uma maneira de 

aliviar a tensão do cativeiro, como forma de enriquecimento ambiental. 

 Dessa forma, para se balancear uma dieta para essas aves são considerados os 

poucos estudos pertinentes à espécie ou família, ou até as exigências nutricionais das aves 

domésticas, porém, ainda não há nenhuma evidencia que aponte a granulometria correta ou 

a melhor forma de oferecer o alimento visando menor desperdício e viabilidade da dieta.  
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6. CONCLUSÃO 

Todas as dietas foram bem aproveitadas pelas Araras Canindé sem o 

comprometimento na digestibilidade dos nutrientes, demonstrando-se economicamente 

viáveis, porém o tratamento 70 RC + 30 BN é o mais recomendado devido a banana estar 

em menor proporção evitando que a ave ingira a fruta em excesso e diminua a ingestão de 

ração. Embora a utilização da estratégia de fornecimento de ração e fruta na forma de um 

aglomerado possa representar risco de excesso de ingestão de nutrientes quando utilizado 

diariamente, além de não ser um procedimento prático, pode ser uma boa alternativa para 

ser ofertada em determinados dias da semana, podendo representar um enriquecimento 

ambiental às aves em cativeiro.  
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